
¦f

¦I. <

AJísignttiura-í

Um annc lí DOO
Seis rnezos .... 7 000
Três " .';í.- • • * 000

—-*}"&¦—-

Re<l:ie<;ão c oftieimis

Rua Senador Alencar n. li
" Formosa n. 41

• • POLlfiCQ, COTvlMEKCTAL E NOTICIOSO
F-u.TDlicacLo pela " Bttipiesa ÉE^pográpliica Cearense Li.

Amo I to 44
ESTADO DO GEARA'-BRAS1L

Fortaleza, Segunda-fôira/6 de Junho de 1904.

DIRECTOR

WÍIé Cavalcanti

iVuhiioiV^rxfs
l'ur (LiJuniíia. í)'Mi\,

ijâ " . . ... i)Si.)iJi-;" l|í " . . . . .1 mm—•••"»••—
Aiiiiuiuios

Páçiiia 40 000
Meia dita .... 253000
Quarto de dila. . 15 000
Por linha nas columnas

oditóriaes .... 300»
No Manual 100 rs.

i l-tVtt-.r.r^arrWwann^niiVr7rrflin^ moaatutsSttiEr wrrwr"-»"' auggg£aaiM»aiiJMaioai«B«aaw i ¦¦ •>;"1Tf,i7WMwnnrt

Avisos
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

rrM-"ifnt'.»'.'ff":'ti""*r"~'''*;-';""*rr™:?:-'v

JORNAL I lllf
Fortaleza, 6 de Junho de i9o4:

0 f» si

A propósito das justas consi-
derações que fisemos sobre a au-

séhei.à de despachos telegraphicos
oara a nossa folha, para o nosso col-
legado Unitário e para a própria
Republica,.^, se tem dado ao tra-'
balho de inventar telegrammas e

annunciar coisas velhas, já por nós
annunciadas, para fingir que con
tinúa aberto para ella o veeiro de
informações officiaes, dando aen-
tender aos néscios que está no

segredo da abelha, o jornal om-
ciai de sabbado, numa local sub-
ordinada á epigraphe Boatos, in-

crepa-nos de perfídia e falsidade,

porque affirmamos que estava cau-
sarído estranhesa ao publico a au-
sencia de despachos para a im-

prensa, depois que annunciamosos
factos graves oceorridos na Bahia,
Rio de Janeiro e Amasonas, ma-
xime trabalhando o Congresso
Nacional, aonde se agitam diária-
mente questões do mais alto in-
teresse nacional.

Se a ausência de despachos a-
larma o espirito publico, como af-
firma o contemporâneo, não épor
nossa desidia nem por falta de
zelo de nossos correspondentes,

que temos deixado de publicar
despachos telegraphicos, pois so-
mos dos que mais se esforçam
em tornar interessante a leitura
de nossa folha, sem encarar sa-
crificios de ordem alguma, sendo
inexplicável que o Jornal e o Uni-
tario, com correspondentes no
Rio e Estados, deixem, sem uma
causa seria, de receber seu ser-
viço de informações telegraphi
cas. no período de 10 dias! O pro-
prio jornal official não sabe a

quantas anda e deixando de pu-
blicar despachos, como costuma-
va, concorre para alarmar, mais
do que nós, o espirio publico.

Tendo dado noticia, em sua
secção telegraphica de 28 de Maio,
do incidente Varela e das graves
uerturbacões da ordem na Bahia,
annunciando muitos feridos em lu-
cta nesse Estado, não deu mais

pormenores sobre os acontéçimen-

à lei sobre impostos interestadu-
aes, promoções no Exercito já
conhecidas e escolhas de candi- \
datos que os jornaes dos Esta-1
dos vizinhos annunciaram, não a-
diàhtàndb ao conhecimento de seus
leitores uma linha sobre os acon-
tecimentos do Rio, Bahia e Ama-
sonas. Em volta desse silencio que,
não ha duvida, deve sobresaltar
o espirito publico, o governo do
Estado, aggráyahdo as apprehen-
soes, manda por cie promptidão
toda força policial, supprimindo
até o policiamento das ruas e o
dr. Pedro Borees abandona o Pa-
laeio, mudando-se para seu pala-
cete á praça Caio Prado.

E ahi ficam os factos que di-
zem mais alto do que as palavras
do órgão official, disposto sem-

pre a descobrir perfídia e desle-
aldade nas noticias do Jornal,
que na imprensa ha mantido as
prandes linhas da decência e tem

ganho a consideração e apoio do

publico pelo modo intransigente
e correcto com que serve e de-
íencle os interesses do Brasil e da
Republica.

Não somos nem seremos bo-
ateiros mas se a imprensa é a
alma de um povo, no diser de
conceituado publicista, ella deve
reflectir todas as emoções, alegres
ou inquietantes, presagas ou tor-
turantès, auspiciosas ou tristes que
abalem o organismo social; e o
Ceará, por mais abatido e escra-
visado não deve nem pode calar

por egoísmo, na apathia do silen-
cio, as dores dos brasileiros, feri-
dos na Bahia, presos na Capital
Federal, mortos no CeErá, perse-
guidos em todos os Estados, des-
sa malfadada federação que dis-
siminã os filhos d'uma mesma pa-
tria, fazendo dos Estados burgos

podres ao mando de um accioly

qualquer e collocando os brasilei-
ros em condição de proscriptos,
estrangeiros em sua própria terra.

O Jornal, pelo Ceará, ha de

sentir com os opprimidos cie to-
dos os Estados as dfires e as vi-
olencias e não calará, por conve-
niencia alguma, as angustias da
Nação.

VI. Gavalcanti.

que ha dose longos annos abys- tido opposicionista, ha pouco vic
ma luetuosamente a.silsitude pro- torioso no pleito de onze

gressiva d'esta terra tão digna de
melhor sorte.

O parasitismo destruidor da ar-
vore bemdicta da liberdade, já se
vae desequilibrando. e a humani-
dade sofíredôra e os espiritòs mar-
tyrisados já se vam alimentando
com a esperança sublime de seu
breve e divido restabelicimento.

Desde a apresentação incohe-
rente da candidatura do sr. Ac-
cioly, para continuar na regência
brusca do Estado, que se incutiu
no espirito do povo a idéa subli-
me de se libertar; e ha 15 de No-
vembro já surgia o Appello pa-
triotica doconspicuojornalista Dr.
Waldemiro Cavalcanti, justíssimo
interprete de seu bello senti-
mento!

W. Cavalcanti, senhor de um
coração generoso e de uma alma

grandiosa e justa, despresou to-
das as suas commoçlidade?, poz

Não era de admirar o proce-
dimento do sr. Accioly, relativa-

tre oa dominadores não constitue no-
vidade,

Não vimo3 que, para havera3 graças
do Sr. Campos Salles, lhe abandona-
moa Ü nossosj -com o qual o fhtrVo-^pau-

mente ao 3 de faneiro, pois iden-; listano se mantovo na estima do Ri o -
ticos 1 de laneiro, os sertões urrando ?

3 de janeiro,
do Caríry, etc, têm sido theatro,
em plena administração e com
franco e incontestável apoio de
S. Exc!

Durante todo tempo que o Ce-
ará tem sido predominado pela
tribu accioly, tem retrogadado
sempre, e de terra da luz, passa-
ria a ser terra das trevas, si os
cearenses envergonhados, não ti-
vessem protestado e jurado, pôr
brevemente termos aos seus ab-
solutos desregramentos.

E alguém que por acaso ainda
reste em torno d'essa tribu, é so
mente por ser e se julgar muito
indigno de compartilhar com ho-
mens de nobres sentimentos, ou
fasendo juizo a dinheiros promet-
tidos ou a empregos para o indis-

em falso sua própria vida, des- pensayçl subsidio de sua famiiia
ligando-se daquelle grupo, em

prol da causa santa, em prol dos
opprimidos!

De todos os pontos do Esta-
do checavam-lhe constantemente
funestas noticias dos incêndios,
da absoluta falta de garantia á vi-

e não por amor e admiração ao
velho chefe.

O dia risonho das grandes rei-
vindicações ahi vem; e as comblams
homecidas e augmentadas dos

Que absurdo, pois, soda o .'Sr, S,èa-
bra endossar a eleição do Sr. AcCsióli:
dèixando-lhé este de penhor o se.ò
manto eurul?

Prescindimos da extranhesa do facto
e admittimos a capacidade do3 con-
chavados para factores dcdle, e pres-
cindimos mesmo da sua immoralidade,
para ateimos-nos á utilidade pratica
desso escainbo.

Todo o mundo sabe da gratidão,
que prende o Sr, Seabra á gente da
antiga opposição, sobre cujas ruinas
o com cujos clemenüs em grande
parte, se eonstituio o partido, que mi-
lita agora combatcado a situação.

Aqui o Sr. Seabra foi acolhido por
ella, nos seuã infortúnios, regajado,
Tictoriado e até mesmo resguardado
de uma aggressão, que lhe querião
fazer, na sua volta do exilio os gover-
nistas de agora.

Quem n3g diz que o illustre minis-
tro, em quem os bortó sentimentos
nunca se sopitam, uma voz senador
do Caará, não virá reunir-se aos queo livraram do perigo, voltando-se con-
tra 03 que estiveram a ponto de lhe
irem á figura ?

A sua gratidão pelo favor de agora
não será por ventura maior, do que a
sua lealdade ao.s amidos de outras

ãQ@:Q0Q!©Q@
LOTERIA DE S. JOÃO

Me Loteria Ja Capital feltrai
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
E^fraeção—18 Junfio
Viuva Ernesto Vidal

. . j. -.
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Illuminado pela luz perfeita de

tos e reproduziu na sexta-feira da um praser indiMvel, o povo cea-

semana finda noticias que havia-jrense vê se desmoronando osnl-

mos publicado anteriormente co-itimos e desesperados arrancos da

mo a de haver subido á saneção! oligarchia cnmmosa e miserável,

da e a propriedade alheia!
Por onde o appello de salva-

ção ia reverberando, os ânimos
se despertavam e asadhesões cho-
viam.

Os dias foram-se passando; sur-

giu a aurora fúnebre de 3 de Ja-
neiro, o sangue innocente do po-
vo cearense, corria tyrannamente
sobre as areias brancas das praias
da pitoresca terra de Iracema,

Dia fatal que se vai immortali-
sar na historia brilhante do Ceará
como um borrão negro e inextin-
gaiivel!

Dia fatal que maculando éter-
namente a. historia luminosa do
Ceara, veiu encher de profunda
magua a famiiia cearense, teste-
munhar todo o Brazil dos nossos
soffrimentos e cavar fundo bem
fundo a vala onde jaz perpetua-
mente a pequenina influencia do
sr. Accioly, réo de todas estas
desgraças no Ceará!

A S. Exc. d'essavez faltou o tino

politico tão decantado pelos seus
amigos!

Ouando ainda na praia se de-
senrolava esse quadro sinistro de
dor, numerosos e valorosos tele-

grammas foram dirigidos ao pre-
sidente da Republica e a S. Exc.

que nada fez nem consentiu faser,
imposto pela deshumanidade e

pela fofa impressão de se affas-
tar cada vez mais da cadeira pre-
sidencial!

E uessa idéa S- Exc. esque
ceu mesmo o mérito reconhecido
do seu velho e único amigo, Co-
ronel J. Brigido dos Santos, que
collocm-se ao lado do povo es-

pingardeado e hoje é um dos
chefes eminentes do punjante par-

cabraes, jamais farão.recuar opo- 6ras quo n5o ^--^ ^.^ mcil^ na
vo na lueta rigida e justa, em prol sua defesa si o perig> de Tijubanaiião
de seus direitos e de sua liber
dade vilmente usurpada!

Erguei-vos povo cearense, po-
vo perseverante e altivo, que ha

1 2 de Julho o Ceará será mais
uma vez o nascente da liberdade
e o symbolo do heroismo!

]Z. Idma.

peng ) de Tijubana 'não
ceie á boa estrella de S, Exc.

Dada a hypothese maldita de voltar
o Sr. Accioli ao governo de um povo
]ue lhe quer tanto mal, e a quem S.
Éxc. não quer bem nenhuim dirão oa
seos amigos que bom direito lhe cabo
le enganar ao Sr. Seabra, e que não

! faltará quem o absolva da quebrai de
I juramento.

E' verdade tudo is.30, confessamos

Por conta
i mas da intenção á pratica a distancia
i é muito grande.

O Sr. Tedro Borges também enga-
i nou o Sr, Murtinho, mas esce ia de-
|cahiudo do poder; e o sr. Sr. Seabia
í ainda tem por diante dois annos de

Ha dois vapores, os nossos amigos 1 fiança do- Sr, Rodrigues Jlves, e dez
do Rio, inclusive o nosso criterioso | rezos tom virado, para que, logrado
corrosponlente denuncião a existência; pei0 gr. Accioly, não se volte para nós
da um do ut des, entre o Sr. senador j 0ütros contra elle.
accioly e o Sr. Ministro Seabra, que i Desapossado da B.ihia, onle o Sr,
tanta pressa se deu em felicitalo pela | sOVOrina Vieira lhe varreu o rasto, S.
sua eleição para a presidência do Ce-1 gx. se foz 0 paladino da eleição do
ará. Sr. Accioli, arranjando saus negócios

O facto repugna, para que de prom-1 no governo, para ser o «euador sub-
pto accoitomos a noticia. Mas sup-; s^tutivo. Ou^o este trasfcejar-lhe, e o
primil-a nos pesa muito, 11a obrigação j sr. Seabra o apromptarú'de caixa «
em que estamos de preparar os ani- j trombeta,
mos para todas as eventualidades da ¦ Felismente estamos em pleno domi-
poiitica bastarda, que a gente do go- \ ulo ^s hypotheses. Do garfo á bocep,
dor costuma fazer para o Ceará. ,¦_ | muito Vjoèado bom tem-se visto cahir,

e o gato carregar.E' força poupar-lhe a aggravação
das suas dores evitando mais uma
sorpresa. '

Para certas angustias, aproveita muito j
ter a alma bem calejada,

Importa também náo dissimular qual-
quer verdade, por isto que a divulga-
ção do ajuste pode trazer mais em-
baraços para a realisação dello.

O Sr. Seabra não desmerecerá por
corto uma cadeira no senado, mesmo
que fesse— o romano em tempos de
Jugurtha. Não tem. portanto, o alcance
de uma injuria conderanarmos a aspi-
ração de S, Exc—ao voto de um burgo
podre, qual vem a ser este Ceará, que
já conduzio João Vieira, Calmon e Cia-
r.ndo Baptista, ó verdade que em
tempos de unidade e de poiitica ho-

J. Brigido.
D'0 Unitário.

Yaccinuçtio
O nosso collega sr. Rodolpho The-

ophilo, retirando-ae temporariamente
dosta capital deixa encarregado do
serviço de vaccinação o illustre clinico
João da Rocha Moreira, que vacclnarS
todos os dias do 11 horas da^manhS
a 1 hora da tarde na Pharmacia Theo-
do rico.

mogoaea
Para certa gente, o Ceará actualmente

não passa de mercadoria para venda
em grosso ou a retalbo; e pois todo
g meretismo em préjuiso da justiça én-

avisa ás pessoas que tiverem ne-
gocios a tratar comsigo, q; e po.
dem procural-o em seu estabe„
lecimento—Lithographia Cearen
se—68 rua Formosa.
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JORNAL DO CLARA'

credores, a prosperidade com

mercial ou a estagnação dos ne-

gocios.
Assim, é perfeitamente exacto

que o tempo, funeção da activi-
dade solar, é também funeção da

riqueza publica, porque a abun-
dancia das colheitas, que depen-
de daquella actividade, torna a

vida barata, isto é, espalha o bem

estar, o conforto e até a toleram

período (kiiwer nos
(14 ANNOS DE CHUVAS)

O illustre sr. dr. Pedro San-

çhes, eminente homem de scien-
cia, escrevendo para o Paiz, uma
correspondência de Poços de Cal-
das, expõe e discute a previsão,
alviçareira para nós do celebre
astrologo Abbade Moreau que j 

cia dos credores.

annuncia 14 annos de invernos re-

gulares, voltando a justificar, em

livro recentemente dado á pu~
blicidade, a influencia das man-
chás solares sobre as estações e

variações da temperatura. E não

é sonho mas obra de sciencia e

previsão do afamado abbade

que entre nós vae tendo

demonstração com as chu-

vas de maio e junho inespera-

das, depois de uma passagem
secca do equinocio.

Diz o dr. Pedro Sanches:

t domingo do julho.
Ficou designado o dia 2* do mesmo para

a fealisaçao do jury histórico que ficou as-
sim organisado:

Presidente do tribunal—Manoel Pontes.
Escrivão --Osório Gomes.
.•Neeusador-líuiieo Mattos.
Defünsòr—Jàphet Motta.
Réo-Luiz XVI.
A parle oratória foi ocçiljáda pelos srs

Uoanorges Fiicó e Liberato Nogueira.
—.-#•?--

'Porancja&a

Os leitores apreciem estes inflammaveis e j
explosivos do código de posturas da câmara '

Pátria fl!,ni í

§ Único.—Também o perniittido, somente
nesses dias e até dez horas da noitf. dar ti-
ros de pólvora secca ou queimar bombas.

Multa nenhuma. '

Mas como se. ha de explicar;fmu«Ü de^orangabal
, A..t 101 P' nnrinimr

o mechanismo em virtude do qual
o jogo das sombras, que correm

por sobre a superfície de um as-

tro, situado a perto de 38 mi-

lhões de léguas de nós outros,

pode ter tanta influencia sobre a

pequena bola de lama, habitada

pelos humanes:
Neste particular, estamos no

terreno das hypotheses, sendo a

melhor clellas, a meu ver, a do

abbade Moreax que acima ficou

exposta.

Cora o intu.ro louvável de salvarem

oa brios do Coará vilipendiado o ob-

cárnocido pela olygarchia accio yua,
orfeuoiíra-BO altaiiciros, na capital os

denodados batalhudores da causa gran-
diòsà da rehabilitàção de nosso di-

reitos, convidando ao povo cearense

cm seu manifesto de 30 de Janeiro,

publicado no Unitário para cerrar ti-

leiras e combater pelo nosso ideal a
-Liberdade, lil nós como verdadeiros

patriotas nos declaramos solidários

Art. 101.—E' permittido fazer fogueiras e com esse movimento e lhe prestam
soltar buscapés nesta villa, nas noites de 12, [ n08a0 incondicional apoio
13. 23. 2-í, 28 e 29 de Julho.

Jardim, 10 do abril de 19(14.

(Continuação)

fúrferaíura sufrdelecjadal

O "Diário da Manhã
publicou o seguinte:

Aureliano Leite de Souza
Pedro Vieira Cavalcante
Antônio Vieira Cavalcante Pilho

de Ribeirão Preto, Fenelon de Alcântara o Silva
Boaventura Guedes da Cruz

"Um subdelegatlo de policia do interior JU70iial Marques Sou/a
ofíiciando ao delegado do seu termo, dj4TM TTmbeliho Moreira Ceza.i

Vae o defunto esfallecido Pedro Rodrigues v, ,' . , q
_• . -!  !>..:»„ PoLoll,,,!^ nr.r l»r AlltrUCl JOttOllUll CIO ^Oll/.H

tSeja como fôr, este regimen

de saturação aquosa deve continu-

ar ainda durante 14 annos, confor

me previsão dos meteorologistas
e 14 annos representam uma gros-
sa fatia de vida, no dizer de Ta-

cito.
Mas porque tudo isto ?

Por causa da actividade das

manchas solares, segundo ó admi-

ravel livro do abbade Moreau,

o qual diz assim:
O sol, é permanentemente, a

sede de phenomenos eléctro-

magnéticos de uma intensidade

que passa tudo que pode sonhar

a imaginação mais aventurosa.
Podemos represental-o como

um selenoide collossal, fazendo

papel de uma bobina de induc-

ção em relação a terra, cuja mas-

sa, em rasão de sua composição

chimica comparável, exceptis ex-

ceptandis a do ferro meteorico,

pode ser assemelhada a um nu-

cleo de ferro doce. Temos, por-
tanto, assim, um immenso electro-

iman, ou dois electro-imans inti-

mamente solidarisados.
Ora, ha uma lei physica ine-

luctavel, a qual exige que toda

a modificação súbita no induetor

tenha sua repercussão propor-
cional no induzido.

Sendo assim, tudo se explica.

As manchas do sol, sendo o

indicio de uma recrudecencia da

actividade do astro, de uma exal-

tação de sua temperatura, pare-
cem corresponder a formidáveis

agitações na superfície e no seio

de sua atmosphera incandescen-

te, a prodigiosas tempestades

que devem necessariamente re-

percutir, em virtude da lei cita-

da, sobre os diversos planetas
do systema de que o sol é alma,

a começar pela terra.
Explicam-se assim as auroras

boreaes, os terremotos, as per-
turbações magnéticas, as corren-

tes telluricas de alta potência,
toda a gamma dos cataclysmos.

E não é somente em relação

aos phenomenos electro-magne-

ticos que se faz sentir a activi-

dade solar; mas também sobre

as variações da temperatura e

sobre todos or- phenomenos de

,;,„ uma ordem qualquer que delia

t derivam, como por exemplo, a

distribuição das águas pluviaes.
Ora, da abundância ou da rarida-

de da chuva, dependem evidente-

mente os caprichos das estações,

portanto, a quantidade e quali-
dade das colheitas, o baixo ou

o alto preço dos gêneros ali-

mentares, a miséria ou a abastan-

a, a indulgência óu ó rigor dós

ECHOS E NOTICIAS

BOATOS
Em vista da promptidão com

que se está mortificando os sol-
dados do corpo de segurança
desde o dia 1/ deste mez; em

vista de uma desusada abertura
de credito na importância de 225

contos para despezas federo-mi-
litares • em vista da partida inex-

perada do 2- batalhão de infan-
teria, inteiramente desorganisado

sido 0 defunto sobredilo esfaqueado num Joaquim Cia Oliva uem
samba em casa de Reimunda Vmabre, muié tfirmirio José de Queiroz
de conduta ruim e que gosta de aguardente, ^vo.jn0 Péreilã de Souza
O finado morlo arrecebeu Ires facadas uma. V& , , g
ria viria e duas na bocea do estambo e mor- J^iz Agostinno ao ouu/ui

Manoel Araújo dos Santos
Cunegundes Vieira Cavalcante
Raymundo Vieira Cavalcante
Manoel da Silva Bem
Greminiano da Silva Bem
Joaquim Alves de Oliveira
Raymundo da Silva Bem
José da Silva Bem
Joaquim 

"Vieira 
Cavalcante

Manoel Eugênio Pereira
João Antônio de Farias

Hontem á noite, á rua da Conceição, no Antônio Martins de Farias
crusamento da antiga dr. Pedro Borges, hoje Antônio Jb rancisco de b anas" Ul ' 'Liberalino Vieira Cavalcante

Antônio Alexandre de Castro
intonio Joaquim dos Santos

reu bialamente."
Não nos causou, francamente, surpreza ai-

guma esse original.
Aqui, na capital, não ha muito, um sub-

delegado, fazendo remover o cadáver de um
indivíduo para o necrotério da policia cen-
trai, fel-o acompanhar do seguinte memo-
randurii a um dos médicos legistas:

Incluso a este remetto a v. s. o cadáver de
um defunto que morreu hoje esfequiciado
por um fio electrico..."

Podia ser peior!...

Francisco Vieira de Azevedo
Pedro Ia Motta Filho
Joaquim Feres Chaves
Ludovico Feres Netto
Rogério Alves da Motta
Joaquim Braga do Mesquita
Joaquim Rodrigues do Mesquita

I Antônio José Braga
I bolíiho Pinto de Mesquita
Daniião Rodrigues das Chagas
Satyro José de Moraes
Alexandre de Salles CKimes
João Rodrigues Viantia
Joaquim Alexandre do Mattos
Vicente Ferreira Mano
José Pinto Barreto
Francisco Manoel Braga
Mel cidades Vieira cie Azevedo
Manoel Ai.r mio de Lima
Francisco Barreto de Souza
José de Castro Barbosa
Pedro Ferreira Gomes
Victaliano José Ribeiro
Francisco Marques da Costa
Joaquim Rodrigues de Moura
Antônio Ferreira de Araújo
Pedro Pereira de Souza
Antônio Pinto da Silva
Francisco de Souza Braga
José Herníino Braga
José Pereira Lima Filho
Pedro Jussino de Lima
Francisco Manoel Braga
Joaquim Fancisco dos Santos
Romão Martins dos Santos
Francisco Manoel dos Santos
Francisco Pereira Lima Sobrinho.

rua "3 de Janeiro", travou-se combate de
busca-pés entre dois grupos que í poriia
desputavam o triumpho' com graves perigos

^"»i "--  j para os que por alli transitam e para as fa-
em Pernambuco, á falta de pes- j miiias da visinhança.

„„:„.,f.^o Teve de penetrar um desses fogos na casa
soai, sao muitas as variantes do gr Manoel Rodrigues da Silva, alli resi-
que atropellam a imaginação do ; dente, queimando muito a um seu filhinho

a nr.,r\ \ de 6 anno3 c o vestido de sua senhora e de
' urra sua filha que por felicidade não foram

queimadas também
povo sempre propenso
dade.

Dizem : Primeiro que ha qual-
quer cousa de rusga ou arruaça
no Rio de Janeiro pelo que na
idéa de uma repercursão possível
nesta capital o sr, Pedro Borges
tem acautellado as suas forças e 

^.^ q % ..^ do ^^ pçrio.
tomado posições estratégicas que d; - 

•*--'-¦- «¦-

Não esperem os moradores dalh por pro-
vídéncias de espécie alguma.

Fechem as portas si não quizerem ser
queimados vivos pelos busca-pés.

m liii

vimarany

ico publicado pelo Grêmio José de Alen-
acha mais convenientes~para um | 

car_ 
^ g.^.. g ^ . 

^ q j^£
que muito reçommendam os seus signata-
rios.

ataque ou defeza-, segundo que o
credito supra dito é para o ba-
talhão que vem mar em fora, ou

para pagar a policia que vae em-
barcar; terceiro que a prompti-
dão é para o fim de embarcar

precipitadamente para o Amazo-
nas um contingente policial, evi-
tando que fujam os soldados que
mal se dispõem a seguir e têm 1
isto como uma trahição em face
de seus engajamentos; 4- que o sr.
Cabral collocou-se no quartel de li-
nha para facilitar o embarque das
tropas e dominar a artilharia era-
vando as peças se fôr mister;

quinto, finalmente, que o sr. Pe-
dro Borges mandou encanar as
aemas do oiteiro na casa de sua

Visitou esta redacção o prestimoso chefe
do pujante partido opposicionista de Bôa
Vista, o coronel Silvaho Lopes de Oliveira.

Agradecidos.

% fBafalfião de Infanfaria
Amanhã á tarde deve aportar a esta capi-

tal, vindo dos portos do sul, o ''íris", em
cujo bordo vem o r Batalhão de Infantaria,
briosa columna do Exercilo Nacional

O "Planeta" é esperado dos portos do sul
amanhã.

Manoel Satyro
Para o Quixadá segue no trem d'amanhã
nosso presado collcga Manoel Satyro que

0 alli vae procurar lenitivo í sua saúde alte-
residência porque receia que as rada. .

vr a Ao nosso digno collega desejamos boa via-
viuvas que íicaram de 3 de ja-'gem e que em breve se restabeleça, regres-
neiro deitem kerozene e ataquem , sando a esta capital a oecupar o logar que

... j com intellígencia c critério exerço na redac-
fogo no pardieiro. _ | çj0 do «jorhâl".

Si tudo apurado deixar no cadi-
nho mentira so, não deixará de
encontrar se no resíduo de tudo
isso muito medo e... muiat coisa I Ha dias acha-so nesta capital o nosso dis-

tineto amigo revmo. padre Raymundo Vi-
mais. cente Bezerra, virtuosíssimo coadjuetor da

cidade de Lavras.
Ao digno sacerdote, o '!Jornal honra-se em

apreseutar o seu cartão de visita.

Raymunde Daniel de Farias
Raymundo Telles de Castro
Raymundo Soares ^os Santos
Mariano Liandro de Modeiroa
.Antônio Rodrigues da Silva
Franklim Rodrigues da Luz
Antônio Guedes da Cruz
Francisco José do E. Sauto
Manoel Cromes Leal
Joaquim Fideles de Araújo

I João Ferreira Cavalcante
Agostinho José dos 

"Santos

Antônio Moreira dos Santos
Felismino José dos Santos
Vicente Telles de Castro
Manoel Thereza dos Santos
Manoel Tavares Muniz
Manoel Vicente de Carvalho
Pedro Aleíxo Pereira
Joaquim Severiano do Nascimento
Manoel Geraldo de Souza
Antônio Cândido Pinto
José Cândido Pinto
Manoel Antônio de Souza
Gaspar Leite de Mello
Pompilio Leite de Mello
Pedro de Souza Lyra
Pedro de Alcântara o Silva
Joziuo do Luna Machado

(Continuam as assignaturaa.)

Adhesaõ

fadre fRayiutmdo íBczcrra

Pssassinaío
No dia 28 do mez de maio findo, no lu-

gar Jatobá, districto de ^órre, do município
de Pacatuba, Ruiino Maia da Silva assas Para a cidade do Jardim seguem no ho-
— -• , , ' Irafío d'amanhã os nossos amigos e correh-
sinou com uma punhalada a um seu eu- ionarios FrancisCo Leite de Souza Piancó e
nhado de nome Manoel Victoriano da Penha- |Ianod Alexandre Gomes de Sá, a quem de-
conhecido por Láo. 1 Pe;;Uíl0S feüz viagem.

O assassino foi preso em flagrante delicio i ,»-i-
e rerncttido para aquella cidade, onde se De Mecejana esteve nesta capital a nego-

cios commerciaes o nosso amigo capitão Kay-
mundo Alves Correia, a quem cumprimen-
íamos.

acha recolhido á piisão.
—»»•••<—

Sociedade de leífras
O Grêmio Rocha Lima realisou domingo

ultimo sua nona sessão ordinária, fazendo-
se representar 17 sócios

Consta que será nomeado administrador
o „.,, 1-; c,„.,,-w em commissão, dos Correios do Estado do

!S§S«S .A Na.ure.a- p.» I Espirito &„.»« nos,. particuUr amigo João
concivs»; extensivo a todos os sócios até o -^dolpho Barcellos.

Conclusão das adhesões do eleito-
rado do S, Francisco da Urubure-
tama :

Jacob Paulo de Albuquerque
Antônio Pereira Lima Sobrinho
Ilerculino José Rodrigues
Theodosio Bezerra Cavalcante
Antônio Francisco do Albuquerrquo
Francisco Pinheiro Bastos
Ricardo Alves Maia
José Gomes Cavalcante
Francisco Gomes Cavalcante
Pedro Rodrigues Cavalcante
Francisco da Motta Mello
Antônio Gomes Cavalcante
Francisco de Salles Cavalcante
Antônio da Cunha Araújo
Luiz Gonzaga de Albuquorque

| Joio Marques Brandão' 
A-gostinho Ferreira do Araújo
Francisco Ferreira Barbosa
Francisco Barroso Pires
José Vital de Xegreiros
Manoel de Castro Moura
Francisco Joaquim dos Santos
Francisco Gomes I ranço
Bernardino Gomes Franco
Antônio Julião da Silva
Agostinho Ferreira da Silva
Antônio Dionizio de Araújo
Ângelo José de Mattos

Oinematographo
Com uma selecta e numerosa

assembléa de espectadores, reali-
sou-se ante-hontem a 5-a funeção
da empreza E. Hervct que, mais
uma vez, deliciou ao nosso publi.
co com a exhibição de escolhi*
das vistas cinematographicas- de
seu enorme repertório.

Bem pouco se ha visto no the-
atro Iracema uma tão grande con-
correncia, que prova o quanto
tem satisfeito as fitas de que tem
constado os seus variados espe-
ctaculos.

No de sabbado, foram caloro-
samente applaudidas diversas vis-
tas dentre as quaes destacamos a
Viagem do Touring Club, Appa-
ri ções fugitivas, As 6 irmãs Dai-
hef, Pik-Poket e A Exposição
de Paris.

Com especial menção destaca-
mos a enorme fita Robinson Cru-
soe que mereceu manifestação rui-
dosa, pela nitidez e naturalidade
dos 20 quadros que a compuse-
ram.

Pedem-nos algumas famílias que
façamos s ntir a alguns rapazes
habitues dos espectaculos, o mo-
do pouco correcto por que se

portaram no ultimo espectaculo,
fazendo infernal algazarra e clan-
do apartes pouco delicados, a|

guns offensivos aos nossos bons
costumes.

Por motivo de chuva foi trafl*
sferidp para hoje o espectaculo
eme devia ter-se realisado hon-
tem e para o qual o Sr. Hervet
organisou attrahente programnia.

Jornal dos Jornaes

5 endemia dos desfalque»
Commercio do Brasil (Rio)

Ao ler-se quasi diáriamenU o nojj
ciario dos desfalques dos dinheiro»
públicos nos cofres das repartições, ter-
se-ia a impressão de uma administra-
ção de salteadores, se não fosso coube*
cida a honestidade da grande maion*
do nosso funccionalismo e se outra*
causas mais não explicassem o facto.

Excusado é encarecer a importei»'
cia material e moral de tacs desfalque*
Sabe-se que elles ascendem a taos pr°'

porções que sem elles teriam sido <*lf

i
M;
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pousados os novos empréstimos com
que a Republica tom accrescentado a
nossa divida publica: sommam por con-
tonas do milhares de coutos de réis.

O sr. ministro da fazenda bom po-
clèria instruir-nos com uma tabeliã
que- os especificasse o quo com certeza
não seria n peca monos interessante
do relatório da fazenda,

A influencia moral ó ainda mais gra-
vo* porque desmoraliza a administra-
Ção e com ella o governo o a Nação,
afrouxa o zelo do cidadão om pagar o
imposto que elle subo ter do boi. rou-
bado, colloca o governo no embaraço
do não contar com a renda para as
despezas o do aggravár a bolsa dos ei-
dadãos já assáz escorchados; o por ül-
tiino opera desastradamente sobre os
costumes públicos, abalando as noções
fundamentaes da propriedade, do cre-
dito publico e de confiança na probi-
dade dos funecionarios.

Um malversor peculatario é um ini-
migo publico, igual, senão mais nlei-
yoso e perigoso pelo abuso da confiai--
ca, ao contrabandista e ao moedeiro
falso. Para punil-o não seria fora de ra-
zão submettel-o no mesmo processo
quo a Republica, amostrada pela expe-
riencía,—restabeleceu para os contra-
bandistas e moedeiros falsos.

O nosso povo cm geral não chegou
ainda á comprehensão perfeita do in-
teressccoUectivo: quem furtado The-
souro pelo peculato e polo contraban-
do e a todos pela moeda falsa, não
furta, apenas arranja-se. O calculo do
rateio, que toca a cada membro da
sociedade em qualquer desfalque por
avultado que seja, em comparação com
os soffrimentos do peculatario, de sua
mulher e filhos, triümpha decisivamen-
te perante a sensibilidade enferma dos
nossos patrícios. Mesmo os magistrados
está me parecendo que seria necessário
educai- os para tal mister.

O que mais surprehondc, como sym-
ptoma alarmante, é que a grande vi-
ctoria dos desfalques, assim em numero
como em valor, se tem dado precisa-
monte em repartições fiscães, nomeada-
mente nesta capital nas repartições de-
pendentes do Tliezpui-p, na Casa dá
.doeda por vezes, na Caixa Economi-
ca, na Caixa do Amortisação, nas Conta-
hilidades o Pagadorias e em reparti-
ções fi3caes de outros ministérios subor-
dinadas á mesma legislação fiscal.

E' onde maÍ3 abunda a matéria pri-
ma para as manipulações do peculato;
mas o também onde deviam fulgurar
os hábitos da educação e do zelo fis-
cal.

Ora, com relação a estes defrauda-
dores da fortuna publica, o governo
não tem deixado de ser culpado não
usando dos rigores das leis, animando
assim a perigosa industria, reputada
hoje das mais lucrativas.

Nossas leis, além do processo crime
e da perda do emprego, facultam a pri-
são administrativa do responsável, con-
tra o qual não se dá habeas-corpus, e
o seqüestro fiscal de todo bens do ai
cançado pela importância do desvio.

Com a simples applicação de tão
saudáveis leis, hoje reduzidas á letra
morta, não só a repressão será mais ef-
ficaz como menos tentadora a industria.

Andrade Figueira.

.«!vn W£_í_. ,"__•!;.

Do .Accioly a grande força o alto prestígioE a mia obra colossal, que não derroca
Nem mesmo o Tempo, a sua gloria, o seu fas-

Tudo . potoca.
A púse_'orgulhõ dò Zí-Loy e do Arruda.
Do Josc e Beujiiuiiti, c a massarocn
Dos avroganhòs da Republica saahüda,

Tudo é potoca,
Càuttnh*.
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PART£ COMMERCIAL

Cambio do dia 4 de Junho
Rio, 12 1/32

Recife, 12 1/32

Pará, 12 1/32

Ceará 12

Cheques em ouro 11 5/8.

Vapores esperados
DO SUL

«Iris>, a 7.
«Amasonas., a 10.
«Gram-Pará», a 14.
<Planeta», a 8.

DO NORTE
«Alagoas >, a 11.
«Cabral >, a 12.

Fluminense, é esperado da Eu-
ropa no dia 19 e sahtrá a 23 do
corrente para Pará, Manaus e
New-York,

Mareja, do sul é esperado no
dia 16 ou 17 e seguirá para o
Pará.

Dito mascavado »
Dito refinado „
Café pilado „
Dito em casca *
Caroço dò nlgodãò „
Dito de éi.krioa >•
Dito do mamoiln
Casca do angico »
Chapéus do palha de

carunhuba ou de
btírity, tecido grosso »

Farinha de mandioca »
Feijão >•
Folhas do, Jábòrah lv »
Fumo em corda »
Couros verdes de cada um
Ditos salgados de cada um
Ditos seccos e espicqados e

solla de cada um kilo
Milho em caroço
Queijo de qiiarquer qualidade
ÜS303
Sabão commum
Dito do qualquer qualidade
Sal commum ou de cosinha
Sementes de maniçoba
Vinho de cajii

$ÍÒQ
$700
§900
ffSOO
$050
$020
sb'i'o

Cinematographo
Lumiére

H0JE1H0JE!
Esta Empreza que. tão boas di-

versões tem proporcionado ao
$2i'01 publico, dará hoje a 6. recita, com
$400

1$000
2$200

íoàRá !&#_. __s

1S000
$2ÓÒ

1$500

$100
$100
I$õ00
$020
$200
$400
$020

1$000
$600

éxplcndidò programma.

Cadeira 2
Geral i$5oo

Ira
_____

¦Sn • "*"

•______

__A-L_w^-^*$iÍSiK4.V_
__f_li__^--__-%-_6_____
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HOJE IjCCTA.

SECÇA.0 DE TODOS

DILb uiial 1! Miiieioíii

Conclusão

Gram-Pará, esperado a 12 ou
13 do corrente e seguirá directo
para o Pará.

E' esperado hoje dos portos
do norte o vapor «Belém», que
seguirá para Pernambuco, Rio1
etc. depois da indispensável de-
mora neste porto.

Resumo
DA

N.44- - SS.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 4 de Junho de 1904.

24982 5o:ooo$ooo
22590 5:ooo$ooo
23666 2:ooo$ooo

— __<_.—

Preços correntes ío mercado

O juiz de direito, mandou arbitra-
riamente cancellar a cota, e depois, na
contra minuta mandou certificar peças
dos autos, que nenhuma relação tem
com os fundamentos de sua contra-
minuta, e o escrivão foi mais adiante-
recopiou a copia que antes havia dado
e recebido as custas.

Importando este despacho uma re-
forma do processado do aggravo, cujo
ônus não sendo de direito que reca-
hisse sobre o .aggravante, que nenhu-
ma culpa tinha dos erros dos funeci-
onarios da justiça, nem o escrivão po-
dia invocer a disposição do art. ÍQ"
da lei n- 37 de 1* de Dezembro do
1892, interpretado pela lei n* 628 de
25 de Agosto de 1900, o aggravante
hesitou por poucos dias em pagar
as excessivas e individas custas na
importância de 75fl000, esperando que
o escrivão cumprisse o seu dever, re-
mettendo o aggravo a instância supe-
rior.

__._8hn não so verificando, porque o j Uma garrafinha
escrivão, firmado no diapasão uniense 
—de quo o que alli se fizer não so
desmancha no Aracaty, em

ELI XI
DE

Gan ba, Volamc d Caraaímba
Enérgico depurativo de efíeito

certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulccras, Darthros, Ec«
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Afiecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha, sofTrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças •— uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-|
forme a idade.

£orre 6fei

PREPARADO POR

5oares de $\morim
ia IlfílPharmac Ceara

5000

Ditos históricos:
Entrei sacudindo o paletot, disse o sr.Pe-

dro Borges, alguns dias depois de assumir o
governo, e hei de sahir do mesmo modo.

O Tempo emendou assim:
S. oxc, entrou sacudindo o paletot e sahiu

sacudindo pedras.
Atí que emfim o nosso inteligente colla-

borador Continuo resolveu enviar-nas uns
versos que gostosamente publicamos abaixo:

O quo 6 potoca
Como Hercules, Sansão ou Fúria incendiaria,
Como „ Avalanche, o Furacão, o Pororoca, '
Do Reymundão a valentia extraordinária

li' sú potoca.
Üo Pedro Borges a investida leonina,
O cspálhafactò em que elle põe tudo em quetoca.)
A promplidüo de tanta força que amotina,

Tudo _ potoca.

j_.rr.oz' sacca
Farinha fina kilo
Dita grossa 60 ks
Milho "
Dito em massa kilo
Feijão "
Café de Baturité, arrouba
Assucar Pernambuco
Dito de 2.
Banha
Manteiga libra
Queijo de 18$ a
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita do mangabeira «
Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$000
Dita de 2.a « 26$0ü0
Idem de 3.» « 24$000
Sola kilo 1$800
Resíduo, sacca 60 ks, 8$000
Alfafa k. $250

-__?—-_»

pauta Jlas.mana
Valor oííicial das mercadoriss sujeitas

a üireitos de exportação

lata

kilo

cento

kilo

23$ ;oo
$280

16j?õ00
$180

440
$280

14$000
$640

480
2$300
2jjf300
20$00
l$15o
1$150
1$250

24õ$000
1S0$000

4$800
2$20Q

remetter ob autos, ('esatiava o aggr
vante a que o processasse, na certeza
de que não remetteria os autos Bem
o pagamento das custa3.

Em face de tamanho poderio do I
escrivão, o aggravante resolveu-se a I
pagar a quantia exigida afim do se-1
guir o aggravo a instância _uperior. \

Foram estes os por menores quo!
cortejaram o processado do aggravo j
descriptos com pureza e verdade, que |
se offuscar com um "Memorandum",

que prima pelas citações descabidas,
pela alteração de datas de documentos,
como seja de uma carta de Joaquim
Nogueira ao aggravante em 10 do
Outubro, quando nesse tempo eu não
era seu advogado, o diz o aggravado
que essa carta é de 10 do Dezembro,
assim como affirma tantas outras in-
verdades que repugnam a bôa razão,
e os autos provam o contrario.

ve_ dBo; ^Piano, Casas, CfiacaFâ
o asjrra-; _ Terrenos nesta Capital, vende

Aguardente de canna Litro
Dita * fruetas »
Algodão em caroço kilo

» em rama ou em pluma »
« em resíduos »
< em fios »

Assucar branco *

$700
I$õ00
$120
$900
$140
$240
$400

Russas, 6 de Maio de 1904.
Joaquim Manoel do Nascimento e

Silva.
Advogado

ANNUNGIOS
J\rithmetica pura

POR
aric. _asl_llo j_i_i)c_

Um volume de 412 paginas em
papel especial

6S000
Em todas as livrarias.

J\os srs. Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, calcleirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

Os proprietários [deste antigo
estabelecimento de modas, cha-
mmà a attençao de sua amável
freguesia para o completo sor-
timento de artigos de ultima no-
vidade. que acabam de despachar,
a saber:— ,• >,

Chapéus bilontras com e sem
enfeites, para senhoras e moci-
nhas.

Gollas A fantasia de seda e de
algodão.

Tiras bordadas e gregas de
seda para enfeites.

Cortes de seda fantasia para
blusa.

Leques de gases e de plumas
Grinaldas com flores de cera

e véos para noivas.
1 Luvas Mitainès, de seda.

Maniquins em diversos tania-
hnos, em pedestaes.

Cintos de couro para senrhosa,
Capas de cachemira e de ren-

da, para senhoras.
Bolsas e carteiras de couro

fantasia.

j Pentes de lado simples e com
I enfeites art-nouveau,
I Álbuns de couro para retrato.

Lenços bordados de seda e de
j cambria.
I Instrumentos de msica saber :—

uua dae 1 idadegarqantich,
Violinos com caixa, inteiros e

I tresjquartos, copias de Guarnerin 3
Flauta de grenadille com cha-

: ves maillechort.
Bandolins italianos, os único?,

I que vêm ao mercado.
Cordas especiaes para violinos

bandulins e violão.
Arcos avulsos para violinos,

cravellas, Surdinas, colopho_.es'

por preço barato, á tratar com o |
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

\ 300 arrobas de

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sern competência I palhetas paru clarinettos e ban
os melhores queijos de proceden- j dolins e demais accessorios para
cia de S. Quiteria. .-•---.-. 

-.-- 1

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis 1
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

instrumentos de musica.

SiTiO
Vende-se um com casa de mo-

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman*
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
creaçào.

Quem pretender dirija«se a es-
ta redacção, a do * Unitário», ou
á rua Senador Pompeu n. 148 ie° baratissimo.

p'ra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA ,

Que são as melhores que tem j-t Tfl-f • <7?\c
A rua Senador Alencar, _ 6. B. J°â0 1 lDUFCtO jfl-lba_.

Preços sem compeíenclA.
Coja feire Eiffel

Rua Major Facundo n. 75
Panlo Moraes & Filho.

)\o5 agricultores
Olhos de

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio «Trindade»,Bou-
levard V. do Rio Branco n. 18o,
vende olhos de canna, próprios
para plantação da mesma por pre-

Resíduo
amarellinho, em pò— Vende

8$ooo a sacca no armazém de



JORNAL DO CEARA;

t "j*

f 1 ; ÜÇ ' |í

PECAM SO' OS WüMlfti

fiçspÈoros de Se^uransa
os melhores J^^ únicos Depòsitavio

contra a M^^^ desta marca em
liumidade fa*m^ todo o Brasil

COMPANHIA ALLIANQA DA Bf HIA \ Tjistoria socialista

-•sS-—J-

IDías r^exeixa <5c ^.lxrLeida

RIO DE JANEIRO

Deposito de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Júineiro, Balxiano, Baependi

data) em folha e do Estado

fVeço sem eompeíencia
Praça d o Ferreira n. 38

J. ^.grostirilio

— DE

Seguros marítimos e íerresfres
2?TJlSnDA.lDJ± IBIMI 1870

CAPITAL:
Recdisado l.£55:00m000
Responsável 

' 
J^xOOO$OOÚ S-O00.-O00$000

Reservas S9S:070%67O
Sinistros pagos desde o seo inicio,

inãepenpente de questões juridi-
eas mais de O.ooo:ooo$ooo

Dividendos pagos ,9.ooo:ooo%ooo
Em 19o8 a. receita attingio 927:62o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

Historia do proletariado, j,
muita utilidade para o operarii

Um volume estampado i§j0(
Vendem—A Sc C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

õFÉlTÕTõmíi
em barricas de 50 kilos; i0.
ks; e 180 ks, qualidade nn^
recommendada por todos os sç
nhores mestres de obras pors(1|
o MELHOR que vem ao nossc
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio y\lbano
RUA DA BOA VISTa

Xerralgius. e Enxqueva*;—c0D1l^
tem-se, sem causar tlamno ao estorna.)
com o ELIXI ile AXTIPYRINA de A. G0)
aga.

J. Ex-ano, Filhos áz O-
11-12

30-30

CAFE' ELEGANTE
B' fioje onde se eneonlra a melnor peíixgueira

Optimo-COSINREIRO

Em artigos de confeitaria nâo tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto ale as 11 da noite
Souza áz Biazil

CAFE' MOKA
0 melhor CaFE' MOIDO do mercado!!!

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

detidas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PR AO A DO FERREIRA N. 53

GO)
»"•\lolostii»H do Kstouiago ;—Tiatàn..

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PILUL*
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Puriílcador do Saugue >i^,
gual é TINTA DE SA fA\l

comopsta de A. üonsaga._

-|i}oções
de ariíEmefka

ESTUDO PRATICO PELO DE
Francisco ^iarcondes 'Pereira.

i volume brochado . . . . 1^500

l/Q i|[ QV f mJ l uV San. I V WT St*» W

na Libro Papelaria—Bivar, Kdicto-
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Menescal e Estevão R«
bim & Comp.

CA
ELIXIR

CA r ki
r Si

DO

17*30
—— ¦—¦ "" ' '" '

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
EpiaMÉs: ARTIGOS PÁRA MORAS E CREANÇAS

-48, RUA DA BOA-VIST A, 48--

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tora pode exigir de mais chie.
AS MÃES de família encontrarão sempre grande sortimento

de fazendas de lei desde o cretone o mais chie o bramante de

Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis Ha um

sortimento especial dc morins que são vendidos mais barato do

aue em qualquer armazém de grosso !
CHAPí.Ub para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emüm tudo terato 8 a contento do. freguês

Tendo a certeza de cnconlfar
^O-E/AIDO Í3 SINCERIDADE

NA

PHABMAOETJTICO
Ildeírando tornes do íRqo

Âpprovado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTISTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-sc cm iodas as Warmadas e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHABMA01A GALENO
S^-^raça do rerreira-â^

Ceara#»FOr<TALEZA

j-oja Jayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais de
lembrante sortimento de

{jiíapeus para senfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontra

0\apeus para homens—
a sabe:—Cartolas modernissima
Chapéus duros da ultima moda

Chapéus de palha Panan
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma

IM^BSc^i ' m—t li - t » g.j. >.- *¦ —-*

â Baisamo Oi1|
(jtira o

Bheumàtism
1

17—15

w

umwhwn

fóca 8a
VENDE:

àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzi dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
2=rap^ 'i.o Fexxeira, ri,

i-oja jjayma
que acaba de receber o m>

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de toai

os formatos.
Meias para Homens e Senhor

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMO!

Rua Floriano Peixoto n. 4ie
PRAÇA JOSÉ* d'ALENCAR,


